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Atualmente, os painéis fotovoltaicos de primeira, segunda ou terceira geração são produzidos, em

sua grande maioria, com metais pesados como o rutênio, que podem causar impactos para o meio

ambiente e à saúde humana. Assim, este trabalho avalia a substituição do rutênio pelo mirtilo, que

é um material orgânico com coloração escura e absorção das três faixas do espectro solar. Para

extração da solução sensibilizadora de mirtilo, a fruta foi cortada ao meio, imersa em álcool anidro

e homogeneizada em agitador magnético em 45°C com velocidade de 90 rpm. Foram produzidas

amostras com diferentes concentrações de mirtilo. Em seguida, as soluções foram filtradas e

armazenadas em ambiente refrigerado para estabilização. As propriedades ópticas (transmitância e

absorbância) das soluções nas faixas dos espectros ultravioleta, visível e infravermelho foram

avaliadas por espectrofotometria com o objetivo de identificar quais soluções apresentam maior

absorção na região do espectro solar. Após a coleta e análise de dados foram identificados padrões

de comportamento nas amostras, concluindo que a absorbância obtida é proporcional à

concentração da solução, ou seja, a de maior concentração absorverá mais radiação. Por se tratar

de material orgânico imerso ao álcool, também foi realizado o estudo da oxidação da solução de

mirtilo, onde não foram observadas alterações dos espectros após quatro meses de armazenamento

em ambiente refrigerado. Para avaliar a solução de maior absorção, foram construídas duas DSSCs

com a geometria de dois eletrodos planos. O eletrodo de trabalho de célula foi produzido com uma

lâmina de FTO e filme de TiO2 sensibilizado com rutênio e mirtilo. O contraeletrodo foi produzido

com uma lâmina de FTO recoberta com um filme de platina. Os dois eletrodos foram selados com

filme termoplástico e as células foram preenchidas com solução eletrolítica à base de iodo. Os

resultados mostram que a DSSC sensibilizada com rutênio produz 0,840 V de tensão em circuito

aberto e 0,67 mA/cm2 de corrente em curto circuito, enquanto a DSSC sensibilizada com mirtilo

produz 0,535 V e 0,14 mA/cm2, respectivamente.
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